[image: image1.emf]

Anexo C

Pós-graduação Stricto Sensu - 2008

FICHA DE INSCRIÇÃO

PARTE   I  -  DADOS DO CANDIDATO 

Os dados solicitados abaixo são de preenchimento obrigatório e de inteira responsabilidade do candidato:

01. Nome: Nelsi Warken ..................................................................................

02. Matrícula (Embrapa): 275.096....................................................................

03. Unidade de lotação atual: Embrapa Clima Temperado - CPACT..............

04. E- Mail: nelsi@cpact.embrapa.br...............................................................

05. CPF: 236.752.250-20..................................................................................

06. Data de Nascimento: 17 / 02 / 1957    idade:50 anos   04 meses.

07. Data de Admissão:  06 / 03 /1990  tempo: 17 anos   03 meses.

08. Cargo: Analista B    (exclusivamente ocupante de cargo de nível superior).

09. Função: Analista de Sistemas..........................................................................

10. Tempo de serviço efetivo na Embrapa (em meses): 207................................

PARTE   II  -  TREINAMENTO PRETENDIDO 

11. Nível Pleiteado:

     Mestrado               Doutorado                 Doutorado Sanduíche     

12. Nome do curso: Mestrado em Ciência da Computação  ..........................

13. Área de concentração: Processamento Paralelo e Distribuído...................

14. Área de Conhecimento para a Unidade/OEPA’s

      14.1 – Área: Gestão da Inovação  (Gestão da Informação) ......................

15. Cite 3 Universidades pretendidas   

1. Universidade Católica de Pelotas – UCPEL

2. Universidade Federal de Santa Maria - UFSM

3. Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul – PUCRS

16. Justifique a escolha das universidades


O Programa de Pós-Graduação em Informática (PPGINF) da Universidade Católica de Pelotas (UCPEL) contempla um programa de mestrado acadêmico, devidamente homologado pela CAPES, e que conta com um quadro de professores cuja qualificação a nível de doutorado se deu, em grande parte, há menos de 4 anos.


Esta situação caracteriza um corpo docente extremamente atualizado, outrossim, este corpo conta com significativa representatividade no cenário da Ciência da Computação nacional. Estes professores vêm atuando como membros de bancas de conclusão de outros programas de pós-graduação, como organizadores de eventos e/ou autores de trabalhos em congressos científicos. Dos vários eventos que contaram com a participação do PPGINF, dois deles aconteceram nas dependências da própria Escola de Informática da UCPEL. As diversas promoções do Programa estão resumidas no site http://ppginf.ucpel.tche.br

Um total de 14 professores doutores dão oportunidade para um trabalho multidisciplinar bastante forte. Particularmente na área de concentração que tenho interesse em desenvolver meu trabalho (área de Processamento Paralelo e Distribuído),  estão alocados quatro (4) docentes. O porte deste corpo docente, que se mostra acima da média praticada em outros programas de pós-graduação, revela a intencionalidade da UCPEL, através da Escola de Informática, de levar adiante este projeto e de consolidar-se como um núcleo de excelência na área de Informática.


Pretendo desenvolver meu curso de mestrado na área em que hoje desempenho minhas atividades na EMBRAPA Clima Temperado. A perspectiva é que especifique minha linha de estudo e pesquisa envolvendo temáticas pertinentes à “Tecnologia da Informação” (TI). A expectativa é que a formação científica na área qualifique minha visão proativa e gerencial na busca de novas alternativas e/ou soluções para o atendimento das demandas com as quais hoje já contribuo.


A continuidade do crescimento da área de “Tecnologia da Informação” deverá exigir cada vez mais soluções modernas e competitivas. Neste sentido, a qualificação pretendida com o curso de mestrado vem corroborar para a maturação do grupo de trabalho existente, facultando uma maior interoperabilidade na busca das soluções. Nesta perspectiva, entendo que as soluções para a área de Tecnologia da Informação deverão contemplar um alinhamento com os desafios introduzidos pela Computação Pervasiva.


O Programa de Pós-Graduação em Informática da Universidade Católica de Pelotas tem se mostrado produtivo, tendo seus professores participado, seja como autores, seja como organizadores de eventos em Ciência da Computação. Diversos professores do programa desenvolvem pesquisas em Computação Pervasiva, sendo cobertas várias especialidades nesta área, como pude observar através do Currículo Lattes dos pesquisadores envolvidos.


A parceria de trabalhos futuros com a UCPEL, na Área da Computação Pervasiva, com a Embrapa Clima Temperado é uma perspectiva que pode se constituir bastante real, devido aos convênios existentes  e à proximidade física entre as duas instituições. Desta forma, poderia tornar-me um elo de ligação para trabalhos em conjunto e até de suporte e/ou apoio, por parte da UCPEL. A proximidade física das duas instituições facilita muito o relacionamento, troca de informações e otimização de trabalhos entre os parceiros. Este trabalho em conjunto seria proveitoso para ambas instituições e, possibilitaria um fórum para potencialização da discussão e análise de temas na área da Computação e em nossa Unidade e, por conseguinte, em vários de seus setores e segmentos.


Em anexo, incluo uma carta do Diretor da Escola de Informática da Universidade Católica de Pelotas, Professor Dr. Luiz Antonio Moro Palazzo, explicando  o atual conceito junto à CAPES. 

PARTE III – CURRÍCULO

17. Titulação atual:      Graduação
      Lato Sensu     
 Mestrado

18. GRADUAÇÃO:

18.1 Curso/Área: Tecnólogo em Processamento de Dados....................

18.2 Universidade:Universidade do Vale dos Sinos – UNISINOS – São Leopoldo/RS

18.3 Início e término:  ago/1974  a  dez/1977 ..........................................

19. ESPECIALIZAÇÃO:

19.1 Curso/Área:......................................................................................

19.2  Universidade:...................................................................................

19.3 Início e término:.................................................................................

20. MESTRADO:

20.1 Curso/Área:......................................................................................

20.2  Universidade:....................................................................................

20.3 Início e término:.................................................................................

21. LIVRE DOCÊNCIA:

21.1 Curso/Área: Análise de Sistemas, Adm empresas e Contab. e Economia

21.2 Universidade:Universidade Católica de Pelotas ..............................

21.3 Início e término: ago/1988  a  dez/1990 ...........................................

22. HISTÓRICO ESCOLAR DO ÚLTIMO CURSO CONCLUÍDO 

Disciplina






Nota

   Horas/aula

Estudo de Problemas Brasileiros I


7,50


60

Matemática






9,75


60

Antropologia






7,45


60

Inglês







7,80


60

Lógica e Metodologia




8,55


60

Matemática XVI





6,60


60

Programação I





7,80


60

Introdução ao Computador



6,69


60

Inglês Técnico I





7,50


60

Estatística Geral





6,00


60

Laboratório de Programação I



6,90


60

Programação II





8,90


60

Humanismo e Tecnologia E. P. B. II


9,00


60

Técnicas de Programação



8,28


60

Laboratório de Programação II



8,00


60

Elementos de Economia




7,20


60

Matemática para Processamento de Dados

7,30


60

Inglês Técnico II





9,40


60

Introdução à Administração III



7,70


60

Educação Física





9,00


30

Metodologia de Custos




7,40


60

Instituições de Direito Público e Privado

7,50


60

Software Básico





8,30


60

Deontologia






8,00


60

Introdução à Administração IV



8,00


60

Análise de Sistemas I




8,87


60

Recuperação de Informações



9,25


60

Seminários II





9,75


60

Cálculo Financeiro





6,30


60

Análise de Sistemas II




7,50


60

Estágio e Projeto





8,75

          180


Programação RPG





9,87


60

Administração de Centro de Processamento Dados
6,75


60

Tópicos Avançados em Processamento de Dados
8,00


60

Tópicos Avançados em Programação


8,10


60

23. DOMÍNIO DE IDIOMAS:

  [ ] Inglês 

       ( X  ) lê:                    mal        regular         bem         fluentemente

       ( X  ) fala:                 mal        regular         bem         fluentemente

       ( X  ) escreve:          mal        regular         bem         fluentemente

  [ ] Francês

       (    ) lê:                    mal        regular         bem         fluentemente

       (    ) fala:                 mal        regular         bem         fluentemente

       (    ) escreve:          mal        regular         bem         fluentemente

  [ ] Alemão 

       (    ) lê:                    mal        regular         bem         fluentemente

       ( X ) fala:                 mal        regular         bem         fluentemente

       (    ) escreve:          mal        regular         bem         fluentemente

  [ ] Espanhol

       ( X ) lê:                    mal        regular         bem         fluentemente

       ( X ) fala:                 mal        regular         bem         fluentemente

       (    ) escreve:          mal        regular         bem         fluentemente

  [ ] Outros _____________.

       (    ) lê:                    mal        regular         bem         fluentemente

       (    ) fala:                 mal        regular         bem         fluentemente

       (    ) escreve:          mal        regular         bem         fluentemente

24. Existe comprovação de proficiência lingüística?    Não

       (      ) Toefl          (       )  Outros -  especificar: _____________________.

25. EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL

 25.1. Candidata a Mestrado.


Atualmente exerço as atividades relativas à função de Administrador de Redes na Área de Tecnologia da Informação do Setor de Recursos Operacionais da Embrapa Clima Temperado. 


Abaixo relaciono as atividades exercidas nos últimos 5 anos:

· Suporte técnico aos funcionários do CPACT no uso dos recursos computacionais: hardware, software básico e aplicativos.  1990 a 2004.

· Instalação,  configuração e manutenção de microcomputadores e periféricos na rede local, com os softwares padrões da Unidade. 1995 a 2004.

· Suporte técnico, download, instalação e atualização dos sistemas aplicativos, corporativos e locais, utilizados na Unidade.  2000 a 2004. Atividade com responsabilidade técnica.

· Disponibilização na Internet e atualização da “home page” do CPACT. 1999 a 2003.

· Instalação, configuração e administração de rede Windows para secretaria de EVENTOS para congressos, seminários e fóruns no CPACT.  1998 – 2004. Atividade com responsabilidade técnica.

· Treinamento e suporte aos estagiários do CPACT.  2000 a 2004.

· Administração do uso do EMBRAPASAT, comunicação de voz, dados e vídeo-conferência, na Unidade.  1999 a 2005. Atividade com responsabilidade técnica.

· Migração da conexão de dados do EMBRAPASAT para Brasil Telecom com troca de IP's, em toda rede do CPACT; reconfiguração dos servidores SUN; instalação de firewall em Linux Conectiva 9 com Iptables; configuração e instalação de Intranet e Webmail.  2004. Atividade com responsabilidade técnica.

· Migração do servidor externo de correio eletrônico com o Sistema Operacional (FreeBSD) e todos os seus aplicativos para Software Livre.  2006.  Atualmente acompanhamento e atualização de seus serviços. Atividade com responsabilidade técnica.

· Migração do servidor WEB externo com o Sistema Operacional (FreeBSD) e todos seus aplicativos para Software Livre.  2006. Atualmente acompanhamento e atualização de seus serviços. Atividade com  responsabilidade técnica.

· Instalação, acompanhamento e atualização de mais um servidor interno WEB com todas as aplicações em Software Livre.  Desde 2006.

· Administração, atualização e acompanhamento todos os procedimentos, serviços, softwares e logs nos servidores externos e internos da rede do  CPACT.  Desde 1995.

· Instalação, configuração e acompanhamento de no-break inteligente e software de gerenciamento na Sede e na ETB. Desde 1999. Atividade com responsabilidade técnica.

· Palestra de sensibilização sobre Implementação de Software Livre na Embrapa Clima Temperado para os futuros replicadores do OpenOffice na Unidade e Chefia do Centro. Julho/2006.

· Migração do Firewall da Unidade para FreeBSD e PF e instalação do Proxy SQUID.  2007. Atividade com responsabilidade técnica.

· Atualização e acompanhamento da política de segurança do CPACT no acesso à Internet, através do Firewall (PF e SQUID). Desde 2007.

· Migração do link da Brasil Telecom para RNP2, com alteração de blocos de IP's externos do CPACT, alterações na configuração do roteador, do firewall e em todos os servidores da Unidade.  Junho/2007. Atividade com responsabilidade técnica.

Documentos gerados para uso interno da Área de Tecnologia da Informação da Embrapa Clima Temperado:

· ProFTPD – Procedimentos para Instalação para FreBSD – mar/2006;

· SSHD (Secure Shell)  - OpenSSH – Dunas  - mai/2006 (procedimentos e configuração do SSH);

· SYSLOG  -  mai/2006 (configuraçaõ de Syslog);

· Procedimentos para Backup no Servidor Dunas – jul/2006;

· Procedimentos nova Laranjal -  dez/2006 (procedimentos para configuração do novo servidor externo de DNS e de correio eletrônico da Unidade);

· Checagem e reparação de File System – FSCK  -  fev/2007;

· Procedimentos para atualização Sistema Operacional FREEBSD  -  fev/2007;

· Atualização Sdat para Windows  -  fev/2007;

· Procedimentos para Backup Servidores FreeBSD  -  mar/2007;

· Firewall – 2 Interfaces  -  abr/2007 (instalação e configuração do novo Firewall da Unidade);

· Procedimentos para tornar o host “dunas” servidor de backup de usuários  - mai/2007;

· Procedimentos Migração para RNP2  -  jun/2007 (roteiro para alteração de configurações em todos servidores da Unidade em função da troca do link de dados da Brasil Telecom para RNP2).

· Configuração Roteador Cascata para Link RNP – jun/2007.

PARTE IV - PROPOSTA DE TRABALHO (MSc) E PROJETO DE PESQUISA (PhD)

26. PROPOSTA DE TRABALHO, de acordo com o Anexo D, para o pleito de Mestrado.

Computação Pervasiva: Explorando Conceitos e Tecnologias

1. Introdução


A computação pervasiva (pervasive computing) é uma área recente de pesquisa, considerada o novo paradigma do século XXI, que visa fornecer uma computação onde se deseja, quando se deseja, o que se deseja e como se deseja, através da virtualização das informações, serviços e aplicações, realizando tarefas determinadas pelo usuário de forma personalizada e adaptada ao seu ambiente  computacional. Este ambiente consiste em uma grande variedade de dispositivos, fortemente heterogêneos quanto ao tipo e capacidade, móveis ou fixos, além de aplicações e serviços, todos   interconectados. 


Em uma perspectiva histórica, podemos dizer que um “mainframe” é um computador para muitas pessoas, que um computador pessoal é direcionado  à uma pessoa e, que a computação pervasiva alude uma pessoa empregando vários computadores simultaneamente.


Na perspectiva da computação pervasiva, o homem seria circundado por tantos computadores,  que ele estaria interagindo constantemente com a infra-estrutura computacional, tornando o uso do computador uma rotina cada vez mais representativa no cotidiano do usuário. Para isso, é necessário que o computador tenha uma interface amigável e simples de se usar, e assim atenda a demanda da computação ubíqua (ou pervasiva) de qualificar a interação entre pessoas e destas com as máquinas. Como indicadores nesta direção temos os fatos de que cada vez mais os homens trabalham compartilhando informações de modo cooperativo e “on-line”, e que cada vez mais computadores portáteis e com suporte a redes wireless estão presentes na nossa vida. 



A computação móvel (mobile Computing) possibilita a execução de tarefas enquanto o usuário se movimenta, esteja ele distante ou próximo do seu ambiente rotineiro de trabalho. 


Com a união da computação móvel, a computação pervasiva no futuro terá uma grande importância e será parte integrante do nosso cotidiano. Cada vez mais a área de “Gestão da Informação” deverá considerar esta tendência seja na concepção das novas soluções, seja na manutenção e/ou adequação dos sistemas de informação existentes.

1.1 Justificativa da Proposta


A necessidade de atualização é uma constante na Área de Tecnologia da Informação e, a computação móvel e pervasiva está se delineando como sendo o nosso futuro em pouco tempo. Neste sentido,  a escolha do tema proposto objetiva estudar e verificar  a   aplicabilidade   destes   novos  conceitos  na  Embrapa  Clima  Temperado. 

A justificativa desta proposta baseia-se na necessidade de capacitação para os profissionais da área de TI estarem preparados para este novo e emergente paradigma. 


O IV Plano Diretor da Embrapa 2004-2007, no ítem “Projetos Estruturantes e Integrativos” (Projeto 4 - Gestão de pessoas), tem como objetivo:  “Aprimorar a política de gestão de pessoas que contemple sua valorização e desenvolvimento, em face de novos desafios em uma época de mudanças constantes.”. E também o III Plano Diretor da Embrapa Clima Temperado, tem como premissas, no ítem Diretrizes estratégicas para o atingimento das metas propostas: 

      “4.  Gestão de pessoas:

4.1 Aprimorar a política de gestão de pessoas, contemplando a renovação do quadro de pessoal, a redefinição de papéis e a requalificação profissional. visando a adequação aos novos desafios da Embrapa Clima Temperado. (Capacitar 30% do pessoal)

4.2 Oportunizar e orientar o desenvolvimento educacional e profissional das pessoas, qualificando e aprimorando o  desempenho de suas funções na Embrapa Clima Temperado. - Estabelecer um processo de valorização e capacitação que considere as aptidões e capacidades individuais e as necessidades da Unidade.”

       “8. Infra-estrutura

8.1 Modernizar os meios de informática, comunicação e acesso à Internet pela estruturação de sistemas compatíveis com a magnitude e complexidade das informações associadas a Embrapa Clima Temperado e às demandas atuais e futuras.  - Modernizar em pelo menos 30% a infra-estrutura de comunicação e informação da Unidade.”


De acordo com o Plano Diretor da Embrapa e o Plano Diretor da Unidade, a proposta de trabalho prevista para o curso de mestrado pretendido se encaixa perfeitamente, pois pretende atender demandas futuras e novos desafios que estão se aproximando rapidamente na Área de Tecnologia de Informação. A capacitação e a qualificação profissional com o objetivo de potencializar e aprimorar o desempenho das funções técnico-administrativas é uma diretriz estratégica da Embrapa Clima Temperado.


Pelos dezessete anos de atuação nesta instituição, acredito que a partir desta nova capacitação,  poderei ampliar meus conhecimentos, aprimorar meu desempenho e capacitar-me para novos desafios.  Além disso, a área de Tecnologia da Informação historicamente, até mesmo em função do elevado nível de personalização das demandas e atividades, tem tido dificuldades na obtenção de suporte técnico e/ou consultoria externos à unidade. Nesse sentido, a capacitação de seus recursos humanos locais, torna-se uma opção factível e em plena consonância com os objetivos de gestão da Unidade.


A principal contribuição do meu trabalho vai ser articular, sob a ótica da Computação Pervasiva, as várias soluções hoje propostas, mantidas e construídas pela Área de Tecnologia de Informação da Embrapa Clima Temperado. 


A área de Computação Pervasiva é extremamente oportuna para um grupo de pesquisadores como o da Embrapa. A mobilidade do pesquisador, a capacidade de capturar dados coletados em regiões geográficas, muitas vezes amplas, a necessidade de disponibilizar informações para a população em terminais de baixo custo: como telefones celulares ou como telefones convencionais, através de discagem para centrais de atendimento automático através de voz; são soluções que podem se tornar viáveis. Enfim, soluções que hoje fazem parte do mundo da Computação Pervasiva e que podem, de diferentes maneiras, serem integradas e articuladas a sistemas hoje já existentes nos diferentes setores da Embrapa, tanto a nível da Unidade Clima Temperado ou a nível da Embrapa como um todo.



Os desafios conceituais da área de Computação Pervasiva podem tratar de forma pró-ativa as condições de contexto dos diferentes setores e áreas de pesquisa da Unidade. A captura de informações pertinentes à área de interesse de um determinado grupo de pesquisadores  e/ou comunidades, na perspectiva da Computação Pervasiva, podem disparar de forma autônoma procedimentos de alerta de reconfiguração de captura de outros dados ou o disparo automático de atuadores, notificando uma nova situação emergencial do ambiente. Outrossim, a área de Computação pervasiva pressupõe redes amplas de cobertura sem fio, que hoje, inclusive, já estão disponíveis no mercado, e muitas vezes não são utilizadas, sobretudo, por questões de não serem articuladas as suas interfaces  pelos profissionais.



Desta forma, entendo que um curso de mestrado acadêmico, como o que pretendo realizar é, sobretudo, uma ferramenta para qualificar as decisões estratégicas para concepção em termos de Tecnologia de Informação para a Embrapa do futuro.


Entendo que, este curso de Mestrado pode qualificar-me para uma visão estratégica do uso das novas tecnologias emergentes,  na potencialização das soluções que um setor como o meu provê para as Unidades da Embrapa.

1.2  Fundamentação Teórica


A idéia básica da Computação Ubíqua ou Pervasiva consiste no fato da  computação mover-se para fora das estações de trabalho e computadores pessoais (Pcs) e, tornando a mesma pervasiva em nossa vida cotidiana. 


Marc Weiser, considerado o pai da Computação Ubíqua, vislumbrou há uma década atrás que, no futuro, computadores habitariam os mais triviais objetos: etiquetas de roupas, xícaras de café, interruptores de luz, canetas, etc, de forma invisível para o usuário. Neste mundo de Weiser, deveríamos aprender a conviver com computadores e não apenas interagir com eles. 


A computação móvel baseia-se no aumento da nossa capacidade de mover fisicamente serviços computacionais conosco, ou seja, o computador torna-se um dispositivo sempre presente que expande a capacidade de um usuário utilizar os serviços que um computador oferece, independentemente de sua localização. Combinada com a capacidade de acesso, a computação móvel tem transformado a computação em uma atividade que pode ser carregada para qualquer lugar.


Uma importante limitação da computação móvel é que o modelo computacional não muda enquanto nos movemos, isto é, o dispositivo não é capaz de obter flexivelmente informação sobre o contexto no qual a computação ocorre e ajustá-la corretamente. Numa solução para acomodar a mudança de ambiente, os usuários poderiam, manualmente, controlar e configurar a aplicação à medida que se movem, o que seria inviável e inaceitável para a maioria dos usuários.


O conceito de computação pervasiva implica que o computador está embarcado no ambiente de forma invisível para o usuário. Nesta concepção, o computador tem a capacidade de obter informação do ambiente no qual ele está embarcado e utilizá-la para dinamicamente construir modelos computacionais, ou seja, controlar, configurar e ajustar a aplicação para melhor atender as necessidades do dispositivo ou do usuário. O ambiente também pode e deve ser capaz de detectar outros dispositivos que venham a fazer parte dele. Desta interação surge a capacidade de computadores agirem de forma “inteligente” no ambiente no qual nos movemos, povoado por sensores e serviços computacionais. A computação ubíqua beneficia-se dos avanços da computação móvel e da computação pervasiva. A computação ubíqua surge então da necessidade de se integrar mobilidade com a funcionalidade da computação pervasiva, ou seja, qualquer dispositivo computacional, enquanto em movimento conosco, pode construir, dinamicamente, modelos computacionais dos ambientes nos quais nos movemos e configurar seus serviços dependendo da necessidade.


Pelo menos três princípios são identificados na Computação Pervasiva, a saber:

Diversidade - Ao contrario do PC, que é um dispositivo de propósito geral que atende várias necessidades distintas do usuário, tais como: edição de texto, contabilidade, navegação na web, etc., os dispositivos pervasivos acenam com uma nova visão da funcionalidade do computador, que é a de propósito especifico, atendendo necessidades especificas de usuários particulares. Apesar de vários dispositivos poderem oferecer funcionalidades que se sobrepõem, um pode ser mais apropriado para uma função do que outro. Por exemplo, o “palmtop” é próprio para fazer anotações rápidas, mas não é o melhor dispositivo para navegar na web. Um telefone de tela pode ser o dispositivo escolhido pelo usuário em sua casa para navegar pela internet, com todo o potencial de cores e boa resolução que este dispositivo pode oferecer. Um outro aspecto da diversidade é o de como gerenciar as diferentes capabilidades de diferentes dispositivos, uma vez que cada dispositivo tem características e limitações próprias tornando difícil oferecer aplicações comuns. 

Descentralização - Na computação pervasiva as responsabilidades são distribuídas entre vários dispositivos que assumem e executam certas tarefas e funções. Estes dispositivos cooperam entre si para a construção de inteligência no ambiente, sendo esta refletida nas aplicações. Para isso uma rede dinâmica de relações é formada, entre os dispositivos e entre dispositivos e servidores do ambiente, caracterizando um sistema distribuído. Quando os dispositivos têm que atualizar informações com os servidores ou com outros dispositivos, em especial com aqueles de diferentes capacidades, questões de sincronização emergem. Outra questão relacionada à distribuição inclui o gerenciamento, pelos servidores, das aplicações que executam nos dispositivos. Os servidores precisam manter registros de perfis de usuários e de dispositivos com capacidades diferentes. Além disso, o servidor deve ser altamente flexível, bem como poderoso, para tratar um vasto número de dispositivos em movimento.

Conectividade - Na computação pervasiva, tem-se a visão da conectividade sem fronteiras, em que dispositivos e as aplicações que executam neles movem-se juntamente com o usuário, de forma transparente, entre diversas redes heterogêneas, tais como as redes sem fio de longa distância e redes de media e curta distancia. Para que se atinja a conectividade e interoperabilidade desejada é preciso basear as aplicações em padrões comuns, levando ao desafio da especificação de padrões abertos.


Novas arquiteturas devem ser criadas para tratar da diversidade e das limitações dos dispositivos ubíquos e de outras tecnologias envolvidas. Entretanto, com o aumento do potencial de processamento e armazenamento de dispositivos que estão cada vez mais baratos, a emergência de discos minúsculos, processadores milimétricos, células de energia em miniatura, telas pequenas com resolução cada vez melhor, além dos avanços no reconhecimento da fala e da escrita manual, do aumento das redes de comunicação sem fio com capacidade cada vez maior, do surgimento de padrões abertos para conexão e interoperabilidade entre redes diferentes, a computação ubíqua não parece tão distante e certamente vai causar um enorme impacto na sociedade e no estilo de vida das pessoas. 


Atualmente, são cada vez mais comuns ambientes saturados de dispositivos computacionais, incluindo computadores de mesa, computadores de mão, equipamentos eletrônicos, sensores, atuadores, etc. Tais ambientes estão transformando em realidade o que Mark Weiser denominou, há cerca de10 anos, de computação ubíqua, também chamada de terceira onda da computação. Segundo esta classificação, a primeira onda foi marcada pelos computadores de grande porte (mainframes) e a segunda pelos computadores pessoais. Cada uma destas ondas favoreceu o surgimento de novos sistemas computacionais, os quais não existiam anteriormente. Assim, mainframes viabilizaram a automatização dos mais diversos sistemas de informação corporativos, da mesma forma, computadores de mesa popularizaram diversas aplicações de produtividade pessoal. 


Na medida em que a residência, o meio de transporte e o trabalho do usuário tornam-se os cenários de aplicação da computação ubíqua, oferecendo serviços como segurança, comodidade, informação, entretenimento, e muito mais, um universo incrível de dispositivos diferentes deverá existir para suportar estes serviços. Exemplos incluem: controles, sensores e atuadores para residências e automóveis, eletrodomésticos, ar-condicionado, aquecedor, relógios e etiquetas inteligentes, além de toda a linha branca de utensílios domésticos, TVs, celulares, PDAs, consoles de jogos e muito mais.


No caso de computação ubíqua, espera-se que seja cada vez mais frequente o desenvolvimento de aplicações sensíveis ao contexto (context-aware applications). Uma aplicação é dita sensível ao contexto se a mesma utiliza informações sobre o contexto de entidades relevantes ao seu domínio para prover informações ou serviços a seus usuários. Tipicamente, informações de contexto incluem a localização, identidade ou estado de pessoas ou objetos físicos ou computacionais. Por exemplo, um serviço de impressão poderia fornecer a um usuário móvel a possibilidade de sempre imprimir por default na impressora que estivesse mais próxima dele. Um telefone celular poderia sempre passar para o modo silencioso caso o usuário estivesse em uma reunião (isto é, caso sensores de presença indicassem que o usuário se encontra na sala de reuniões de sua empresa e caso sensores de som indicassem um determinado nível de ruído na mesma). 


Como exemplo, em um sistema de correio eletrônico, poderia ser possível enviar uma mensagem apenas para usuários que se encontrassem fisicamente em um certo ambiente (por exemplo, em um laboratório de uma instituição de pesquisa). 


O desenvolvimento de aplicações sensíveis ao contexto pode se beneficiar diretamente de uma infra-estrutura de middleware. Fundamentalmente, esta infra-estrutura deve se responsabilizar pela captura, interpretação e disseminação de informações de contexto. Para capturar informações, a plataforma deve interagir com os mais diversos provedores de contexto, incluindo sensores, dispositivos e sistemas computacionais. A plataforma deve ser ainda capaz de interpretar e inter-relacionar as informações de contexto coletadas. Por  exemplo, para detectar o andamento de uma reunião em uma sala, devem ser relacionadas informações providas por sensores de presença e de ruído. Por fim, a plataforma deve ser capaz de disseminar eventos inferidos a partir de informações capturadas no ambiente. O objetivo maior, como usual em plataformas de middleware, é simplificar e tornar mais produtivo o desenvolvimento de aplicações sensíveis ao contexto, delegando para a camada de middleware diversos interesses inerentes a construção destas aplicações. 

1.3 Objetivo da Proposta


O objetivo geral é o estudo da Computação Pervasiva, suas tecnologias e principais projetos da atualidade, construindo, deste modo, as condições necessárias para o desenvolvimento de soluções em Tecnologia da Informação nesta nova perspectiva de uso da infra-estrutura computacional da Embrapa Clima Temperado.


Os objetivos específicos são:

· adquirir conhecimentos na área da Computação Pervasiva, que tratem de forma pró-ativa os sistemas de informação em função das condições do ambiente de trabalho;

· adquirir conhecimentos em computação móvel, em redes amplas de cobertura sem fio (wireless) e em suporte à heterogeneidade de dispositivos; 

· obter uma visão de articulação entre a Computação Pervasiva e as demandas de Tecnologia da Informação da Embrapa Clima Temperado;

· auxiliar na seleção de tecnologias para o Setor de Recursos Operacionais da Unidade, que atendam as demandas da Computação Pervasiva de escalabilidade, de elevada distribuição no acesso a dados e códigos, de coexistência de elevada heterogeneidade de hardware e software básico;

· desenvolver ou adaptar uma aplicação, sob a ótica da Computação Pervasiva, na área administrativa, laboratório, casa de vegetação, pesquisa ou em outro ambiente, que atenda a demandas referentes as  atividades realizadas na Embrapa Clima Temperado;

· difundir na comunidade da EMBRAPA os conceitos pertinentes a Computação Pervasiva, contribuindo com as equipes de trabalho que atuam na área de Tecnologia da Informação;

· promover a aproximação da equipe de trabalho da área de Tecnologia da Informação com instituições de ensino e pesquisa da área da Ciência da Computação.

2. Referencial Metodológico


O ciclo de trabalho será incremental, consistindo de etapas de estudo, modelagem, implementação e validação. Nesse sentido, a detecção de inconformidades em uma dada etapa, poderá disparar um retorno à etapa imediatamente anterior para refinamentos e correções.


A documentação gerada pela fase de modelagem consistirá de especificações textuais, assim como diagramas UML. Tais documentos registrarão a organização adotada para a implementação e o comportamento esperado para cada componente.


Na fase de implementação, os componentes especificados serão codificados. Nesse momento, a documentação gerada na modelagem deverá ser complementada por informações específicas de implementação, incluídas na forma de comentários diretamente nos arquivos fonte dos programas.


As especificações (texto e diagramas) produzidas, assim como o código fonte, ficarão disponíveis em uma Intranet, sendo mantidas com auxílio do software de controle de versões tipo CVS (http://subversion.tigris.org/).


A evolução do processo de desenvolvimento como um todo será realizada com o auxílio de ferramentas do tipo Wiki.

3. Resultados esperados


Além da minha qualificação pessoal, seja no tocante à atualização de conhecimentos na área, seja no que diz respeito ao trabalho com metodologias de prospecção científica na área de Ciência da Computação, entendo que um curso de mestrado deverá trazer ainda outros retornos à minha unidade na EMBRAPA, os quais estão resumidos a seguir:

· articulação das demandas da Tecnologia da Informação com as tecnologias da Computação Pervasiva para a qualificação dos sistemas de informação;

· identificação de diferentes tecnologias da computação pervasiva,  associadas às demandas da Tecnologia de Informação da Embrapa, para suporte aos pesquisadores e/ou administração.  

· qualificação pessoal na área da Computação Pervasiva no tratamento pró-ativo em sistemas de informação em relação às condições de contexto do ambiente, na computação móvel, nas redes de cobertura sem fio e no suporte à dispositivos hetereogêneos;

· seleção de tecnologias para o Setor de Recursos Operacionais da Unidade, atendendo as demandas de Computação Pervasiva: escalabilidade, elevada distribuição no acesso a dados e códigos, coexistência de elevada heterogeneidade de hardware e software básico;

· implantação de uma aplicativo, sob a ótica da Computação Pervasiva, no ambiente da Embrapa Clima Temperado;

· internalização dos novos conceitos da Computação Pervasiva na  equipe de trabalho da área de Tecnologia da Informação da Unidade;

· a aproximação da equipe de trabalho da área de Tecnologia da Informação da Embrapa Clima Temperado com a Universidade Católica de Pelotas e outras instituições de ensino e pesquisa da área da Ciência da Computação, potencializando soluções para as novas demandas.


Um importante resultado esperado do meu curso de mestrado é  exatamente prover a articulação das demandas típicas da Computação Pervasiva de cobertura ampla, de pró-atividade nos sistemas, de suporte à heterogeneidade dos dispositivos, onde o pesquisador pode acessar os seus dados num PDA, laptop ou através de uma interface web, que hoje já existem e não estão articuladas de forma integrada. 
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